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discussão importante sobre novas formas de ensinar e 
aprender na educação básica. O livro parte da compreensão de 
que a escola contemporânea precisa superar práticas excessiva-
mente fragmentadas, nas quais cada disciplina é trabalhada de 
maneira isolada, sem diálogo com os problemas reais vividos pe-
los estudantes.

O conceito de STEAM reúne cinco áreas do conhecimento: 
Ciências, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática. A propos-
ta não consiste apenas em juntar conteúdos dessas áreas, mas 
em criar situações de aprendizagem nas quais os estudantes 
possam investigar, planejar, criar, testar, revisar e apresentar so-
luções para problemas concretos. Assim, o conhecimento deixa 
de ser visto como algo pronto, transmitido pelo professor, e pas-
sa a ser construído de forma ativa pelos alunos.

Nesse contexto, a obra defende uma educação mais in-
tegrada, investigativa e significativa. A sala de aula passa a ser 
compreendida como um espaço de experimentação, colabora-
ção e produção. O estudante não apenas recebe informações, 
mas participa da construção do conhecimento, mobilizando di-
ferentes saberes para compreender situações complexas. Essa 
perspectiva aproxima a aprendizagem escolar dos desafios da 
vida cotidiana e do mundo contemporâneo.

Um ponto central do livro é a valorização da aprendizagem 
baseada em projetos. Essa metodologia permite que os alunos 
desenvolvam competências cognitivas, sociais, criativas e co-
municativas. Ao trabalhar com projetos, os estudantes precisam 
formular perguntas, levantar hipóteses, pesquisar informações, 
organizar dados, construir produtos, avaliar resultados e comuni-
car suas descobertas. Esse processo favorece uma aprendizagem 
mais profunda, pois exige participação ativa e reflexão constante.

A obra também destaca que o professor tem papel funda-
mental nesse processo. Ele não deixa de ensinar, mas passa a 
atuar como mediador, orientador e planejador de experiências 
de aprendizagem. Cabe ao professor criar condições para que 
os estudantes investiguem, dialoguem, façam escolhas e apren-
dam com os erros. Essa mudança exige planejamento cuidadoso, 
clareza de objetivos e abertura para práticas pedagógicas mais 
flexíveis.

Conceito de STEAM e integração entre áreas do 
conhecimento

O STEAM é uma abordagem educacional que integra 
Ciências, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática em pro-
postas de aprendizagem voltadas para a resolução de problemas. 
Diferentemente de uma prática tradicional, em que os conteúdos 
são ensinados separadamente, o STEAM busca aproximar dife-
rentes áreas do conhecimento em torno de desafios comuns.

Na obra de Bacich e Holanda, essa integração é apresentada 
como uma resposta às demandas da educação contemporânea. 
Os problemas reais raramente pertencem a uma única área do 
conhecimento. Questões ambientais, urbanas, tecnológicas, 

“Metodologias Ativas para uma Educação Inovadora: uma 
abordagem teórico-prática” de Lilian Bacich e José Moran 
apresenta uma reflexão sobre a necessidade de inovação na 
educação, buscando explorar as possibilidades das metodologias 
ativas como estratégia para transformar a prática pedagógica.

A obra parte do pressuposto de que a educação deve ser 
entendida como um processo dinâmico e interativo, capaz de es-
timular a construção de conhecimentos a partir da experiência e 
da reflexão crítica sobre a prática pedagógica. Nesse sentido, os 
autores defendem a ideia de que as metodologias ativas podem 
ser uma estratégia eficaz para estimular a participação ativa dos 
alunos no processo de aprendizagem, incentivando a construção 
de conhecimentos de forma colaborativa e crítica.

Ao longo da obra, os autores apresentam diversas metodo-
logias ativas, como a aprendizagem baseada em projetos, a sala 
de aula invertida, a gamificação e o ensino híbrido. A partir des-
sas metodologias, os autores buscam estimular a reflexão crítica 
sobre a prática pedagógica e apresentam exemplos práticos de 
como essas metodologias podem ser implementadas na sala de 
aula.

Além disso, o livro discute a importância da formação con-
tínua dos professores e da construção de uma cultura escolar 
baseada na colaboração e na inovação. Os autores defendem a 
ideia de que a inovação na educação depende da construção de 
uma cultura de mudança e da capacidade de os professores ex-
perimentarem novas metodologias e práticas pedagógicas.

Esse livro é de suma importância para todos os profissio-
nais da educação que buscam inovar na prática pedagógica, pois 
os autores apresentam diversas metodologias ativas e buscam 
estimular a reflexão crítica sobre a prática pedagógica, além de 
discutir a importância da formação contínua dos professores e 
da construção de uma cultura escolar baseada na colaboração e 
na inovação.

A obra STEAM em sala de aula: aprendizagem baseada em 
projetos integrando conhecimentos na educação básica, organi-
zada por Lilian Bacich e Leandro Holanda, apresenta uma 
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grupos. A liberdade dos estudantes não significa ausência de 
direção. Pelo contrário, bons projetos exigem intencionalidade 
pedagógica.

Outro aspecto importante é a colaboração. Os projetos ge-
ralmente são realizados em grupo, o que permite desenvolver 
habilidades como escuta, argumentação, negociação, responsa-
bilidade e respeito às ideias dos colegas. O estudante aprende 
que resolver problemas complexos exige cooperação e diálogo.

A aprendizagem baseada em projetos também contribui 
para tornar a avaliação mais processual. Em vez de avaliar ape-
nas o produto final, o professor observa o percurso: participação, 
pesquisa, capacidade de resolver problemas, organização, cria-
tividade, comunicação e reflexão. Assim, a avaliação passa a 
considerar diferentes dimensões da aprendizagem.

Na proposta STEAM, o projeto funciona como um espaço de 
articulação entre saberes. Por meio dele, os conteúdos deixam 
de ser apresentados de forma isolada e passam a ser mobilizados 
em situações concretas. Isso fortalece a compreensão dos estu-
dantes e amplia as possibilidades de aprendizagem significativa.

Papel do professor e protagonismo do 
estudante

Um dos pontos mais relevantes da obra é a mudança na re-
lação entre professor, estudante e conhecimento. Na abordagem 
STEAM, o professor não é apenas transmissor de conteúdos. Ele 
atua como mediador, planejador e orientador das experiências 
de aprendizagem. Sua função é criar condições para que os es-
tudantes investiguem, experimentem, dialoguem e construam 
conhecimentos.

Essa mudança não reduz a importância do professor. Pelo 
contrário, torna sua atuação ainda mais complexa. Para de-
senvolver propostas STEAM, o professor precisa conhecer os 
conteúdos, compreender os objetivos de aprendizagem, planejar 
situações desafiadoras e acompanhar os estudantes ao longo do 
processo. Ele deve fazer boas perguntas, orientar pesquisas, aju-
dar na organização das ideias e estimular a reflexão.

O estudante, por sua vez, assume um papel mais ativo. Ele 
deixa de ser apenas receptor de informações e passa a participar 
da construção do conhecimento. Isso significa pesquisar, propor 
soluções, testar hipóteses, trabalhar em equipe, registrar desco-
bertas e comunicar resultados. O protagonismo estudantil é uma 
das marcas da proposta.

Esse protagonismo não deve ser confundido com ausência 
de orientação. Os estudantes precisam de apoio para aprender 
a investigar, planejar e avaliar suas próprias produções. O pro-
fessor oferece esse suporte, ajudando a transformar curiosidade 
em aprendizagem organizada. Assim, a autonomia é construída 
progressivamente.

A obra também valoriza a aprendizagem por meio da experi-
ência. Quando o estudante participa de um projeto, ele vivencia 
situações que exigem iniciativa, responsabilidade e pensamento 
crítico. Ele precisa lidar com dúvidas, rever caminhos e justificar 
escolhas. Esse processo contribui para uma formação mais com-
pleta, pois envolve aspectos intelectuais, sociais e emocionais.

Além disso, a proposta STEAM favorece o engajamento dos 
alunos. Projetos conectados a problemas reais tendem a desper-
tar maior interesse, pois os estudantes percebem sentido 

sociais e culturais exigem múltiplos olhares. Por isso, uma 
proposta pedagógica baseada em STEAM procura desenvolver 
nos estudantes a capacidade de relacionar conceitos, analisar 
situações e propor soluções criativas.

A presença das Ciências permite investigar fenômenos na-
turais e sociais, compreender relações de causa e consequência 
e desenvolver pensamento investigativo. A Tecnologia aparece 
como ferramenta de pesquisa, produção, comunicação e criação. 
A Engenharia contribui com processos de planejamento, constru-
ção, teste e aprimoramento de soluções. A Matemática auxilia 
na organização de dados, na análise de medidas, proporções, 
padrões e resultados. As Artes ampliam a sensibilidade, a criati-
vidade, a expressão e a dimensão estética dos projetos.

A inclusão das Artes é um aspecto essencial. Ela mostra que 
a educação STEAM não se limita ao desenvolvimento técnico ou 
científico. A criatividade, a comunicação visual, a imaginação e 
a sensibilidade também são componentes fundamentais da for-
mação dos estudantes. Dessa forma, a proposta valoriza tanto o 
raciocínio lógico quanto a expressão criativa.

A integração entre áreas não significa abandonar as dis-
ciplinas. Pelo contrário, significa criar pontes entre elas. Cada 
área mantém sua importância, mas passa a dialogar com as de-
mais em situações de aprendizagem mais amplas. O estudante 
compreende que o conhecimento escolar não está dividido na 
realidade da mesma forma como aparece no horário das aulas.

Essa perspectiva favorece uma aprendizagem mais significa-
tiva. Quando o aluno percebe a utilidade dos conteúdos em um 
projeto concreto, tende a se envolver mais com o processo. O 
conteúdo deixa de parecer distante e passa a fazer sentido dentro 
de uma situação prática. Assim, o STEAM contribui para aproxi-
mar teoria e prática, conhecimento e ação, escola e realidade.

Aprendizagem baseada em projetos como eixo 
metodológico

A aprendizagem baseada em projetos é uma metodologia 
que organiza o ensino em torno de problemas, perguntas ou de-
safios. Na obra, ela aparece como um eixo fundamental para a 
aplicação do STEAM em sala de aula. Isso ocorre porque o STEAM 
exige uma prática pedagógica ativa, colaborativa e investigativa, 
características presentes no trabalho com projetos.

Em um projeto, os estudantes partem de uma situação ini-
cial que precisa ser investigada. Essa situação pode surgir de um 
problema da comunidade, de uma questão ambiental, de uma 
necessidade da escola, de uma curiosidade científica ou de um 
desafio criativo. A partir disso, os alunos são convidados a pes-
quisar, levantar possibilidades, construir soluções e apresentar 
resultados.

Essa metodologia favorece o desenvolvimento da auto-
nomia. O estudante precisa tomar decisões, organizar tarefas, 
trabalhar em grupo e refletir sobre o próprio processo de 
aprendizagem. Ele aprende que o conhecimento não é apenas 
memorização, mas construção. Também compreende que errar 
faz parte do processo, pois as soluções precisam ser testadas, 
avaliadas e aprimoradas.

O professor, nesse modelo, precisa planejar cuidadosamente 
as etapas do projeto. É necessário definir objetivos de aprendi-
zagem, organizar os conteúdos envolvidos, prever recursos, 
orientar pesquisas e acompanhar o desenvolvimento dos 
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Sistema de numeração decimal

O sistema de numeração decimal é de base 10, ou seja utiliza 10 algarismos (símbolos) diferentes para representar todos os 
números.

Formado pelos algarismos 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, é um sistema posicional, ou seja, a posição do algarismo no número modifica 
o seu valor. É o sistema de numeração que nós usamos. Ele foi concebido pelos hindus e divulgado no ocidente pelos árabes, por isso, 
é também chamado de sistema de numeração indo-arábico.

 ▸ Características
 ▪ Possui símbolos diferentes para representar quantidades de 1 a 9 e um símbolo para representar a ausência de quantidade 

(zero).
 ▪ Como é um sistema posicional, mesmo tendo poucos símbolos, é possível representar todos os números.
 ▪ As quantidades são agrupadas de 10 em 10, e recebem as seguintes denominações:

	 10 unidades = 1 dezena
	 10 dezenas = 1 centena
	 10 centenas = 1 unidade de milhar, e assim por diante

SISTEMA DE NUMERAÇÃO DECIMAL: LEITURA, ESCRITA, COMPOSIÇÃO E DECOMPOSIÇÃO DE NÚMEROS NATURAIS 
E DIFERENTES FUNÇÕES DOS NÚMEROS NO COTIDIANO

MATEMÁTICA
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Exemplos:

 ▸ Ordens e Classes
No sistema de numeração decimal cada algarismo representa uma ordem, começando da direita para a esquerda e a cada três 

ordens temos uma classe.

CLASSE DOS BILHÕES CLASSE DOS MILHÕES CLASSE DOS MILHARES CLASSE DAS UNIDADES

12ª 
ORDEM

11ª 
ORDEM

10ª 
ORDEM

9ª 
ORDEM

8ª 
ORDEM

7ª 
ORDEM

6ª 
ORDEM

5ª 
ORDEM

4ª 
ORDEM

3ª 
ORDEM

2ª 
ORDEM

1ª 
ORDEM

CENTENAS
DE 

BILHÃO

DEZENAS 
DE 

BILHÃO

UNIDADES
DE 

BILHÃO

CENTENAS 
DE 

MILHÃO

DEZENAS 
DE 

MILHÃO

UNIDADES 
DE 

MILHÃO

CENTENAS 
DE 

MILHAR

DEZENAS 
DE 

MILHAR

UNIDADES 
DE 

MILHAS
CENTENAS DEZENAS UNIDADES

Para fazer a leitura de números muito grandes, dividimos os algarismos do número em classes (blocos de 3 ordens), colocando 
um ponto para separar as classes, começando da direita para a esquerda.

Exemplo 1: Realize a leitura do número 57283
Primeiro, separamos os blocos de 3 algarismos da direita para a esquerda e colocamos um ponto para separar o número: 57. 283.
No quadro acima vemos que 57 pertence a classe dos milhares e 283 a classe das unidades simples. Assim, o número será lido 

como: cinquenta e sete mil, duzentos e oitenta e três.

Exemplo 2: Realize a leitura do número 12839696
Separando os blocos de 3 algarismos temos: 12.839.696
O número então será lido como: doze milhões, oitocentos e trinta e nove mil, seiscentos e noventa e seis.

Conjunto dos Números Naturais (ℕ)

O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N e compreende os números utilizados para contar e ordenar. Esse 
conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}
O conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:
 ▪ ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ* = ℕ – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.
 ▪ ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números naturais pares.

CONJUNTOS NUMÉRICOS: NÚMEROS NATURAIS, INTEIROS E RACIONAIS. FRAÇÕES: REPRESENTAÇÃO, COMPARAÇÃO, 
EQUIVALÊNCIA E OPERAÇÕES. RESOLUÇÃO DE SITUAÇÕES-PROBLEMA ENVOLVENDO O CAMPO ADITIVO E O CAMPO 
MULTIPLICATIVO
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Os gêneros orais são aqueles que ocorrem na fala, geralmen-
te em interações diretas entre os interlocutores. Eles incluem 
conversas informais, palestras, entrevistas, debates e discursos. 
Esses gêneros costumam ser marcados pela espontaneidade e 
pela presença de elementos da oralidade, como repetições, pau-
sas, entonação e gestos que complementam a comunicação. Já 
os gêneros escritos são aqueles registrados por meio da escrita, 
como cartas, notícias, artigos científicos, ofícios e contratos. Esses 
textos geralmente seguem normas mais rígidas, com maior pre-
ocupação com a clareza, a estruturação das ideias e a gramática.

Outra distinção importante é entre gêneros formais e infor-
mais. Os gêneros formais, como documentos administrativos, 
textos jurídicos e artigos acadêmicos, exigem linguagem mais 
padronizada e objetiva, respeitando normas específicas. Esses 
gêneros costumam ser utilizados em contextos institucionais e 
exigem um alto grau de clareza e precisão. Já os gêneros infor-
mais, como conversas cotidianas, bilhetes e postagens em redes 
sociais, permitem maior flexibilidade na linguagem, podendo 
incluir expressões coloquiais, gírias e até mesmo abreviações, 
especialmente em contextos digitais.

Além disso, os gêneros discursivos podem ser estáveis ou 
dinâmicos. Alguns gêneros, como notícias de jornal, peças jurídi-
cas e romances, permanecem praticamente inalterados ao longo 
dos anos, mantendo características fixas e bem definidas. Outros 
gêneros, no entanto, estão em constante transformação, adap-
tando-se às novas formas de comunicação e às mudanças na 
sociedade. É o caso dos blogs, mensagens instantâneas e conte-
údos em redes sociais, que surgiram com o avanço da tecnologia 
e continuam evoluindo conforme novas plataformas digitais são 
criadas.

A classificação dos gêneros discursivos é fundamental para 
compreender sua função e aplicação na comunicação cotidia-
na. Cada gênero possui uma estrutura própria e é utilizado em 
contextos específicos, o que torna essencial reconhecer suas ca-
racterísticas para adequar a linguagem à situação comunicativa. 

Principais gêneros discursivos

Os gêneros discursivos estão presentes em todas as esferas 
da comunicação humana e variam conforme o contexto em que 
são utilizados. Alguns gêneros são mais comuns no meio aca-
dêmico, outros no jornalismo, na literatura, na publicidade ou 
na comunicação digital. Cada um deles possui características 
próprias, adaptadas à finalidade do discurso e ao público-alvo. 
A seguir, analisamos alguns dos principais gêneros discursivos e 
suas aplicações.

Os gêneros jornalísticos têm a função de informar o públi-
co sobre fatos relevantes, podendo também expressar opiniões 
sobre acontecimentos da atualidade. Entre os mais comuns, des-
tacam-se a notícia, que apresenta informações objetivas sobre 
um fato recente; a reportagem, que aprofunda um tema com 

A comunicação humana ocorre por meio da linguagem, e 
cada situação comunicativa exige uma forma específica de or-
ganização do discurso. Os gêneros discursivos são as diversas 
formas de expressão da linguagem, estruturadas de acordo com a 
intenção do falante e o contexto da comunicação. Eles englobam 
desde conversas informais até textos acadêmicos, passando por 
notícias, propagandas, relatórios e conteúdos digitais. A escolha 
do gênero discursivo adequado depende da situação comunica-
tiva, dos interlocutores envolvidos e do propósito da mensagem.

O conceito de gêneros discursivos foi amplamente desen-
volvido pelo filósofo Mikhail Bakhtin, que destacou que toda 
comunicação ocorre dentro de um gênero específico. Segundo 
ele, os gêneros discursivos são formas relativamente estáveis 
de organização do discurso, que surgem da interação social e se 
transformam conforme a sociedade evolui. Isso significa que os 
gêneros não são fixos, mas dinâmicos, podendo ser adaptados e 
modificados conforme novas demandas comunicativas surgem.

É importante diferenciar gêneros discursivos de tipos 
textuais. Enquanto os tipos textuais representam estruturas lin-
guísticas mais gerais, como narração, descrição, dissertação e 
injunção, os gêneros discursivos são mais específicos e variam 
de acordo com o contexto. Por exemplo, um editorial de jornal 
e um artigo de opinião pertencem ao mesmo tipo textual argu-
mentativo, mas são gêneros discursivos diferentes, pois possuem 
finalidades e formatos distintos.

Os gêneros discursivos podem ser classificados de diversas 
formas, levando em conta fatores como o meio de circulação 
(oral ou escrito), a formalidade da linguagem e sua estabilidade 
ao longo do tempo. Além disso, a tecnologia e os avanços sociais 
têm provocado o surgimento de novos gêneros discursivos, como 
os posts em redes sociais, e-mails corporativos e podcasts, que 
não existiam há algumas décadas. A compreensão e o domínio 
dos gêneros discursivos são essenciais para a comunicação efi-
caz, pois cada situação exige um uso específico da linguagem.

Classificação dos gêneros discursivos

Os gêneros discursivos podem ser classificados de diversas 
maneiras, dependendo do critério adotado. Uma das formas 
mais comuns de categorização considera o meio de transmissão 
da mensagem, dividindo os gêneros em orais e escritos. Outra 
abordagem analisa o grau de formalidade, diferenciando gêneros 
formais e informais. Também podemos classificá-los de acordo 
com sua estabilidade, isto é, se são gêneros tradicionais e con-
solidados ou se estão em constante transformação devido a 
mudanças sociais e tecnológicas.

GÊNEROS DISCURSIVOS 

LÍNGUA PORTUGUESA
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ÍNDICEAMOSTRA

A relação entre os gêneros discursivos e a 
sociedade

Os gêneros discursivos não são estruturas fixas ou imutáveis; 
pelo contrário, eles evoluem junto com a sociedade e refletem 
as mudanças culturais, tecnológicas e históricas do mundo em 
que vivemos. Cada época e contexto social influenciam a forma 
como as pessoas se comunicam, o que leva ao surgimento de 
novos gêneros e à transformação dos já existentes. A relação en-
tre os gêneros discursivos e a sociedade é, portanto, dinâmica e 
interdependente.

Historicamente, os gêneros discursivos foram moldados pe-
los meios de comunicação disponíveis em cada período. Antes da 
invenção da escrita, a comunicação se dava exclusivamente de 
forma oral, com narrativas míticas, contos populares e discursos 
persuasivos sendo transmitidos de geração em geração. Com o 
advento da escrita, surgiram novos gêneros, como as leis codifi-
cadas, os tratados filosóficos e os documentos administrativos, 
que permitiram o registro permanente do conhecimento. Mais 
tarde, com a invenção da imprensa, os gêneros jornalísticos pas-
saram a se consolidar, e a literatura se expandiu com a publicação 
de romances, crônicas e ensaios.

Nos dias atuais, os avanços tecnológicos têm impactado 
profundamente os gêneros discursivos, sobretudo com a digi-
talização da comunicação. O surgimento da internet, das redes 
sociais e das novas mídias transformou a forma como as pessoas 
interagem e consomem informação. Gêneros tradicionais, como 
cartas e ofícios, foram substituídos por e-mails e mensagens 
instantâneas. As notícias, antes restritas a jornais impressos e te-
lejornais, passaram a ser disseminadas rapidamente por portais 
de internet, blogs e redes sociais. Novos gêneros, como posta-
gens em mídias digitais, podcasts e vídeos curtos, surgiram para 
atender às novas demandas comunicativas.

A adaptação dos gêneros discursivos também ocorre em res-
posta às transformações sociais e culturais. Movimentos sociais, 
mudanças na linguagem e novas formas de organização do traba-
lho geram a necessidade de reformulação de discursos e gêneros. 
Por exemplo, a inclusão de linguagem neutra em documentos 
institucionais reflete debates contemporâneos sobre diversidade 
e inclusão. Da mesma forma, a simplificação da linguagem jurídi-
ca busca tornar textos legais mais acessíveis à população.

Além disso, os gêneros discursivos variam de acordo com o 
meio social em que circulam. Em contextos formais, como o meio 
acadêmico e jurídico, há uma tendência ao uso de gêneros mais 
rígidos e estruturados, que exigem uma linguagem técnica e ob-
jetiva. Já em ambientes informais, como conversas entre amigos 
ou interações em redes sociais, predominam gêneros mais fle-
xíveis, com linguagem coloquial e espontânea. Essa diversidade 
reforça a ideia de que o uso adequado dos gêneros discursivos 
depende do contexto e do público-alvo.

O impacto dos gêneros discursivos na sociedade também 
pode ser observado na maneira como eles moldam a construção 
do conhecimento e a disseminação de ideias. O gênero artigo 
científico, por exemplo, é essencial para a produção acadêmica 
e a validação de pesquisas, enquanto o editorial de jornal tem a 
função de influenciar a opinião pública sobre temas políticos e 
sociais. Os discursos políticos e jurídicos estruturam normas 

dados e entrevistas; o editorial, que reflete a opinião do ve-
ículo de comunicação sobre determinado assunto; e o artigo de 
opinião, no qual um autor defende um ponto de vista com argu-
mentos e exemplos. Esses gêneros costumam seguir um estilo 
claro e direto, prezando pela objetividade e credibilidade.

No meio acadêmico, predominam os gêneros científicos e di-
dáticos, que têm a função de transmitir conhecimento de forma 
estruturada e fundamentada. O resumo sintetiza as ideias prin-
cipais de um texto, enquanto a resenha faz uma análise crítica 
de uma obra. Já a dissertação apresenta um raciocínio estru-
turado sobre um tema, geralmente defendendo uma tese com 
base em argumentos. O artigo científico, por sua vez, é um texto 
técnico que expõe resultados de pesquisas, seguindo normas 
metodológicas e sendo publicado em revistas especializadas. 
Esses gêneros exigem linguagem formal e precisa, com referên-
cias a fontes confiáveis.

Os gêneros literários abrangem textos ficcionais e poéticos, 
cujo objetivo pode ser entreter, emocionar ou levar à reflexão. 
O conto é uma narrativa curta com poucos personagens e um 
enredo conciso, enquanto o romance é uma narrativa mais longa 
e detalhada. A crônica, muito presente em jornais e revistas, traz 
uma visão crítica ou humorística sobre fatos do cotidiano. Já a 
fábula utiliza personagens animais para ensinar uma lição moral, 
e a poesia explora a sonoridade e a expressividade das palavras. 
Esses gêneros costumam dar mais liberdade ao autor no uso da 
linguagem e das figuras de estilo.

No contexto digital, surgiram os gêneros digitais, que 
adaptaram a comunicação para os meios eletrônicos. O e-mail 
substituiu a carta como meio de comunicação escrita formal e 
profissional, enquanto o blog funciona como um diário virtual ou 
espaço de reflexão sobre diversos temas. As postagens em redes 
sociais, como tweets e stories, permitem uma comunicação rápi-
da e interativa. Outro gênero importante é o podcast, que é uma 
forma de conteúdo falado distribuído na internet, combinando 
elementos dos gêneros jornalísticos e literários. Esses gêneros di-
gitais frequentemente mesclam elementos formais e informais, 
dependendo do contexto e do público-alvo.

Na publicidade, encontramos os gêneros publicitários, que 
têm o propósito de persuadir o público a comprar produtos ou 
aderir a ideias. O anúncio busca chamar a atenção com frases 
impactantes e imagens atrativas, enquanto a propaganda insti-
tucional promove uma marca ou causa social. O slogan, por sua 
vez, é uma frase curta e memorável usada para fixar a identidade 
de um produto. Esses gêneros utilizam recursos como metáforas, 
imperativos e apelos emocionais para influenciar o consumidor.

Os gêneros administrativos e jurídicos são utilizados na co-
municação formal entre instituições, empresas e cidadãos. O 
ofício e o memorando são documentos internos de comunicação 
entre setores de uma organização, enquanto a ata registra for-
malmente reuniões e decisões. No meio jurídico, encontramos o 
contrato, que estabelece obrigações entre as partes, e a lei, que 
normatiza condutas dentro de uma sociedade. Esses gêneros são 
caracterizados pela linguagem técnica, formal e objetiva.

Cada um desses gêneros discursivos desempenha um papel 
fundamental na comunicação humana, organizando as informa-
ções de maneira adequada ao contexto em que são utilizados. O 
domínio dos diferentes gêneros permite que o falante ou escri-
tor escolha a melhor forma de se expressar, garantindo que sua 
mensagem seja compreendida pelo público-alvo. 
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